
PARA QUEM GOSTAR DE SABER COISAS DAS NOSSAS TERRAS, AQUI FICA UMA CÓPIA DO QUE 

ENCONTREI NA NET. A PROPOSITO DOS LEGADOS VIKINGS EM PORTUGAL, FALA-SE MUITO E 

BEM DA NOSSA PÓVOA DE VARZIM, QUE CONSIDERO QUASE COMO MINHA TAMÉM POR LÁ 

TER CASA HÁ MUITOS ANOS E SER ALI QUE PASSO GRANDE PARTE DOS MEUS JÁ BASTYANTES 

VERÕES 

Cap. Menezes 

 

O legado mais fascinante deixado pelos vikings em Portugal foi, sem dúvida, a Póvoa de Varzim. 

Os vikings eram guerreiros-marinheiros da Escandinávia que entre o final do século VIII e o século XI 

pilharam, invadiram e colonizaram as costas da Escandinávia, Europa continental e ilhas Britânicas. 

Embora sejam conhecidos principalmente como um povo de terror e destruição, eles também 

fundaram povoados e fizeram comércio pacificamente. 

É o caso da Póvoa de Varzim. 

As siglas poveiras 

Desde há muito que estas siglas fascinam cientistas sociais. As siglas poveiras ou marcas poveiras são 

uma forma de “proto-escrita primitiva”, tratando-se de um sistema de comunicação visual simples 

usado na Póvoa de Varzim durante séculos, nas classes piscatórias, outrora a vasta maioria da 

população. 

Para se escrever usava-se uma navalha e eram escritas sobre madeira, mas também poderiam ser 

pintadas, por exemplo, em barcos ou em barracos de praia. 

 

Conhecidas como a "escrita poveira", não formavam um alfabeto, funcionavam como os hieróglifos. 

Era usada porque muitos pescadores desconheciam o alfabeto latino, tendo as runas assim bastante 

utilidade. Por exemplo, eram usadas pelos vendedores no seu livro de contabilidade, sendo lidas e 

reconhecidas como reconhecemos um nome escrito em alfabeto latino. Os valores em dinheiro eram 

simbolizados por rodelas ou riscos designando vinténs e tostões, respetivamente. 



Elas terão entrado em uso na Póvoa de Varzim devido à colonização viking entre os séculos IX e X, 

permanecido na comunidade devido à proteção cultural por parte da população. Se compararmos com 

as bomärken (literalmente marcas de casa) dinamarquesas a semelhança é espetacular: 

 

A Herança da marca 

As siglas são brasões de famílias hereditários, transmitidos por herança de pais para filhos, carregadas 

de simbolismo, onde só os herdeiros as podem usar. 

As siglas eram passadas do pai para o filho mais novo, aos outros filhos eram dadas a mesma sigla mas 

com traços, chamados de "pique". Assim, o filho mais velho tem um pique, o segundo dois, e por aí em 

diante, até ao filho mais novo que não teria nenhum pique, herdando assim o mesmo símbolo que o 

seu pai. 

 

Na tradição poveira, que ainda perdura, o herdeiro da família é o filho mais novo tal como na antiga 

Bretanha e Dinamarca. O filho mais novo é o herdeiro dado que é esperado que tome conta dos seus 

pais quando estes se tornassem idosos. 

Siglas e religião 

Locais úteis para o estudo das siglas são os templos religiosos localizados não só na cidade e no seu 

concelho, mas também por todo o noroeste peninsular, em especial no Minho mas também na Galiza 

(muitos galegos emigraram para a Póvoa). 



Os poveiros, ao longo de gerações, costumavam gravar nas portas das capelas perto de areais ou 

montes a sua marca como documento de passagem, como se pode verificar, por exemplo, no monte 

da Santa Trega (Santa Tecla) junto a A Guarda, Espanha. A marca serviria para como que os poveiros 

que mais tarde a vissem, que passou por ali ou para trazer boa ventura a si mesmos pelo santo que 

fora venerar. 

 

Originalmente a inscrição estava na porta da capela de Santa Trega. Mas, para ser protegida de 

danificações, foi levada para o Museu do Povo Galego em Santiago de Compostela. Esta é uma lápide 

comemorativa, de 28/08/1991. 

Mas há muitas mais pelo Minho fora. Desde Santo Tirso, no Mosteiro de São Bento, a Guimarães e a 

Esposende.  

Se estiver curioso, veja no fim: Siglas Poveiras. 

No concelho poveiro propriamente dito, e fora de igrejas ou capelas, estas siglas podem ainda ser 

encontradas na calçada portuguesa, em placas toponímicas, em barcos piscatórios, bordados 

tradicionais, em restaurantes, hotéis ou mesmo nas soleiras de casas. 

https://www.geocaching.com/geocache/GC176VV_siglas-poveiras-santa-cruz?guid=03209ff7-d3f8-4c34-906e-94245d8a6903


 

  
 

 

 
A favorita de todas: 

 

 



 

  

 

 

É linda, não é? Nem sei como esta casa não aparece nas brochuras turísticas. Que vergonha tenho eu, 

visitante regular da linda Póvoa, de não conhecer isto!! É na Póvoa, carago, mas onde será? 



Lancha poveira 

 

A vinda dos barcos, 1891. 

É o barco típico da Póvoa. Ter-se-á desenvolvido a partir do dracar viking, sem a popa e a ré 

pronunciadas, e com a adição da vela mediterrânica. 

A lancha poveira outrora familiar nas praias da Póvoa e que chegou até a ser usada no início do século 

XX no Rio de Janeiro desapareceu praticamente na década de 1950, restando apenas uma embarcação. 

Barcos que derivam dos barcos poveiros podem ser encontrados da Galiza a Moçambique. 

 



 

Etnia 

 

Representação de um pescador poveiro, 1868. 



Os poveiros, especialmente os do Bairro Sul como qualquer habitante da zona lhe dirá, são uma 

unidade etno-cultural. 

Devido à endogamia recente (até primeira metade do século XX) e um sistema de castas próprio, a 

comunidade piscatória da Póvoa de Varzim manteve particularidades étnicas. Pescadores poveiros, 

apoiados pelas teorias científicas do século XIX, acreditavam até que faziam parte de uma raça 

separada dos restantes portugueses: a Raça Poveira. Este termo é hoje usado mais no sentido de garra, 

entusiasmo, mas é daqui que origina. 

E, os pescadores não estavam completamente errados. 

Dados antropológicos e culturais indicam a colonização de pescadores nórdicos durante o período de 

repovoamento da costa. Desde o século XIX, devido às diferenças étnicas visíveis em relação às 

populações circundantes, levantaram-se origens diferentes para a origem da população: suevos, 

prussianos, teutões (povo originário da Jutlândia - atual Alemanha e Dinamarca), normandos e até 

mesmo fenícios. No livro Races of Europe (1939), os poveiros foram considerados ligeiramente mais 

loiros do que a média europeia, possuindo grandes rostos de origem desconhecida e queixos 

robustos. 

Numa pesquisa publicada no jornal O Poveiro (1908), o antropólogo Fonseca Cardoso ressalvou o facto 

de um elemento antropológico, especialmente o nariz aquilino, ser possivelmente de origem semita-

fenícia. Considerou que os poveiros eram o resultado de uma mistura de fenícios, teutões, e, 

principalmente, normandos. 

Ramalho Ortigão quando escreveu sobre a Póvoa no livro As Praias de Portugal (1876), afirmou que o 

que lhe capturou mais curiosidade foram os pescadores, uma "raça" especial no litoral português; 

completamente diferente do tipo mediterrâneo típico de Ovar e Olhão. De acordo com ele, o poveiro é 

do tipo "saxónico": "é ruivo, de olhos claros, largos ombros, peito atlético, pernas e braços hercúleos, as 

feições arredondadas e duras." 

 
Pescadores poveiros idosos, finais do século XIX inícios do século XX. 

 

Polineuropatia amiloidótica familiar ou paramiloidose 

É a conhecidíssima doença do pezinho. Esta é talvez a questão mais interessante, destes pontos todos. 

Muitos portugueses não sabem isto, mas além da doença do pezinho ter sido descoberta na Póvoa de 

Varzim em 1939, é aqui que tem a maior concentração a nível mundial: 70% dos casos, 1400 doentes. 

Além de ser extremamente rara, é extremamente localizada. 

A alta prevalência da paramiloidose na região da Póvoa de Varzim sugere que a mutação genética 

original pudesse ter ocorrido há muitos séculos atrás. A partir daqui espalhou-se para outras cidades 

dentro e fora de Portugal, Brasil incluído, devido a relações comerciais marítimas e aos descobrimentos 

portugueses, sendo encontrada, em Portugal, em Esposende, Barcelos, Braga, Lisboa e na colónia 

poveira de Unhais da Serra. A doença teria seguido a viagem dos pescadores ao longo da costa entre 

Viana do Castelo e Figueira da Foz. 



Além disso, regista-se a uma presença de renome no norte da Suécia em Pita, Skellefteå e Umeå, onde 

1.5% da população é portadora do gene mutado (2.2% na Póvoa). Há outras populações em todo o 

mundo com a doença, onde terá surgido de forma independente das populações portuguesa e sueca, 

cujos doentes têm o Haplotipo I. Estamos a falar do Chipre, Japão, França, Itália e Reino Unido. 

No entanto, devido ao seu número reduzido, e o facto de ser no norte da Suécia e na zona da Póvoa 

de Varzim que adquire maior expressão, a hipótese que a doença possa estar relacionada com 

a colonização viking na zona da Póvoa de Varzim durante a Idade Média é a mais forte. Corino 

Andrade, neurologista que descobriu a doença, aponta que os grandes números verificados na Póvoa 

foram exacerbados pela elevada endogamia lá presente, até há relativamente pouco tempo. 

 

Um esquema sueco sobre a doença dos pezinhos. É assim chamada devido aos primeiros sintomas se 

manifestarem nos membros inferiores, afetando a capacidade motora. Manifesta-se normalmente por 

volta dos 20/40 anos (pode, no entanto, surgir em idades mais tardias) e apresenta uma evolução 

rápida, conduzindo o paciente à morte - a sobrevivência de um doente com esta patologia é, em 

média, de cerca de 10 anos. 

 

 

 

 

 

 



Siglas Poveiras 

 

As siglas poveiras ou marcas poveiras são uma forma de "proto escrita primitiva", 

tratando-se de um sistema de comunicação visual simples usado na Póvoa de Varzim durante 
séculos, em especial nas classes piscatórias. Para se escrever usava-se uma navalha e eram 
escritas sobre madeira, mas também poderiam ser pintadas, por exemplo, em barcos ou em 

barracos de praia. 

No passado, era também usado para recordar coisas; eram conhecidas como a «escrita» 
poveira, mas não formavam um alfabeto, funcionando tal como a escrita egípcia - os 

hieróglifos (constituem imagens de objetos: Sarilho, Coice, Arpão, Pé de Galinha, Grade, 
Lanchinha, Calhorda, Pêna, etc.). Esta escrita era usada porque muitos pescadores eram 
desconhecedores do alfabeto latino, e assim as siglas adquiriram bastante utilidade. 

As marcas estão nas redes, nas velas, nos mastros, paus de varar, nos lemes, nos 
bartedouros, nos boiréis, nas talas, nas facas da cortiça, nas mesas, nas cadeiras, em todos 
os objetos que lhe pertençam, quer no mar, na praia ou em casa. A marca num objeto 

equivale ao registo de propriedade. O Poveiro lê essas marcas com a mesma facilidade com 
que nós procedemos à leitura do alfabeto. 

A Herança da marca 

As siglas são brasões de famílias hereditários, transmitidos por herança de pais para filhos, 

têm simbolismo e só os herdeiros podem usar. O filho mais novo herdava a sigla do pai 
enquanto que os outros filhos herdavam a mesma sigla com um ou mais "piques". Assim, o 
filho mais velho tem um pique, o segundo dois, .... Existiam vários modos de colocar os 

piques na sigla, desde picar, gradar até cruzar a marca. Formando-se assim, conforme o 
número de piques, cruzes, estrelas ou grades. 

Na tradição poveira, que ainda perdura, o herdeiro da família é o filho mais novo tal como na 
antiga Bretanha e Dinamarca. O filho mais novo é o herdeiro dado que é esperado que tome 
conta dos seus pais quando estes se tornassem idosos. O Poveiro, ao chegar à meia idade, 

dava o lugar na lancha ao filho mais novo, que lhe tomava conta da rede e aprestos 
sinalados. 

Para as gerações seguintes, a dos netos, a regra é idêntica. Estes têm para além dos seus 
piques, os piques na marca do pai, caso nenhum dos dois seja o filho mais novo. 

O Poveiro, ao casar-se, registava a sua marca na mesa da sacristia da Matriz, gravando-a 

com a faca que lhe servia para aparar a cortiça das redes. A mesa da sacristia da velha igreja 
da Misericórdia, que serviu de Matriz até 1757, tinha gravadas milhares de marcas, 

representando um precioso documento para estes estudos. 



 
Infelizmente, essa mesa desapareceu com a demolição deste Igreja sem que dela ficasse o 

menor vestígio ou documento fotográfico. Contudo, ainda se vêm hoje algumas gravações 
destas marcas nas mesas das sacristias da atual Matriz e da Igreja da Lapa. 

 
Os vendedores analfabetos serviam-se das marcas para saberem de quem era a conta fiada. 
E assim, antes da rodelas e riscos com que designavam os vinténs e tostões, pintavam a 

marca do devedor. 

Nas suas arribadas à costa norte, os Poveiros gravavam nas portas das capelas mais 
destacadas nos areais ou montes a sua marca como documento da sua passagem por ali. 

Algumas dessas capelinhas conservam ainda as suas antigas portas cobertas de marcas 
poveiras. 

Mas não era só nas arribadas que o Poveiro assinalava a sua passagem com a marca. Nos 
Mosteiros ou capelas onde fosse cumprir uma promessa, normalmente quando ela era feita 
em nome coletivo, isto é, da companha, gravava nas portas dos templos, nas mesas das 
sacristias, nas cercaduras em madeira, nos arcos cruzeiros, a sua marca, que assim servia de 

testemunho perante a grei do cumprimento da sua promessa. Eram bem marcas votivas. 
 

É corrente entre eles que os velhos poveiros analfabetos, em lugar de assinarem em cruz nos 
documentos públicos, faziam a sua marca, que era o equivalente à sua assinatura. Poucos 
documentos comprovam esta afirmação. Apenas nas actas da velhas Associação Marítima dos 

Poveiros, relativamente moderna, encontramos essa sinalização. 

 

  
 
Apesar da colmeia de pescadores poveiros não ser hoje um décimo das passadas épocas, em 

que a Praia da Póvoa de Varzim era o grande empório de peixe do norte do país, abastecendo 
as três províncias do Minho, Douro e Trás-os-Montes e ainda uma grande parte da Espanha, 

existe ainda imenso material para o estudo destas marcas que se encontram por toda a 
parte: nos interior das casas dos pescadores, nas cortiças das redes, ... 
 



Capela de Santa Cruz de Balasar 

Balasar foi meta de peregrinações em honra de uma Cruz aparecida misteriosamente na 

terra, a poucos metros da atual igreja. Para proteção desta Cruz foi construída uma Capela, 
ainda existente, que tem na frente a data da aparição, esculpida em pedra. Durante anos 

houve também uma Confraria, com o fim de promover a festa da Santa Cruz de Balasar. 

 

Pouco mais de um século depois, Balasar torna a ser meta de numerosas peregrinações: o 

povo é atraído pela fama de Alexandrina Maria da Costa, que aí viveu muitos anos 
«crucificada». 

Claro que o Padre Humberto também lembra a Santa Cruz. Veja-se a biografia Beata 

Alexandrina, caps. I e V. 

Por isso, os amigos da Beata Alexandrina não podem ignorar a história – verídica, 
documentada – da aparição da Santa Cruz de Balasar e o culto que dela nasceu, tanto mais 

que esse estudo está feito desde há muito. 

Durante os anos de 1933-1935, um autor que se identificava apenas por Z abordou 
exaustivamente o assunto no jornal poveiro Propaganda, sob o título de «Santa Cruz de 
Balasar». 

As marcas outrora presentes na porta da capela de Santa Cruz (na figura) já não são visíveis 
no local. 



Para chegar ás coordenadas finais, terá de efetuar os seguintes cálculos: 

XXX = Ano da Aparição - 1542 

YYY = Ano da Aparição - 1346 

O ponto final é dado por: 

N 41º 24.XXX' 

W 008º 37.YYY' 

 Esta cache pertence a um conjunto de caches e TB's cujo o tema são as Siglas Poveiras 

Caches: 

GC11CMZ [Siglas Poveiras] Santo André das Almas 
GC11CP6 [Siglas Poveiras] Senhora da Bonança 
GC122N3 [Siglas Poveiras] Santa Tecla 
GC123AB [Siglas Poveiras] Cego do Maio 
GC15WJK [Siglas Poveiras] Senhora da Guia 
GC176C6 [Siglas Poveiras] Senhora da Abadia 
GC176VP [Siglas Poveiras] S. Bento da Porta Aberta 
GC176VV[Siglas Poveiras] Santa Cruz 

TB's: 

TB193C2 [Siglas Poveiras] Sacristia 
TB199E1 [Siglas Poveiras] Camisola Poveira 

Dicas adicionais (Desencriptar) 

Byrn rhebcnrn Y 

Chave de Descodificação 

A|B|C|D|E|F|G|H|I|J|K|L|M 
------------------------- 
N|O|P|Q|R|S|T|U|V|W|X|Y|Z 

(a letra de cima equivale à de baixo e vice versa) 

 

http://www.geocaching.com/seek/cache_details.aspx?guid=bd9c21be-b010-4556-a726-83115ef28951
http://www.geocaching.com/seek/cache_details.aspx?guid=593fd538-784a-4c4e-af94-c7686a6e37ee
http://www.geocaching.com/seek/cache_details.aspx?guid=77fb5736-d383-474d-9100-3bd9e20320be
http://www.geocaching.com/seek/cache_details.aspx?guid=7cd84dae-3199-4931-9504-3b5a75c7cf12
http://www.geocaching.com/seek/cache_details.aspx?guid=dfe4bf20-252a-4e1e-b075-a6bd5a33be73
http://www.geocaching.com/seek/cache_details.aspx?guid=e3a2b782-180e-4712-b550-46b6d2cd3915
http://www.geocaching.com/seek/cache_details.aspx?guid=60b3549a-df23-408b-b168-0581a4c2c051
http://www.geocaching.com/seek/cache_details.aspx?guid=03209ff7-d3f8-4c34-906e-94245d8a6903
http://www.geocaching.com/track/details.aspx?id=783777
http://www.geocaching.com/track/details.aspx?id=789604

